
  

KO db Gs Er (A 10. 
cede: (DOmwqud der hordas 

A 

“ A AVC AY ARMAS) GL VAO “Ban 

      

  

  

  

hs opi nives acham-se muito civididas em tórno és cada uma des- 
tas questões e tao extremadas, como entre Republicanos e Democratas. Os 
pertidêrioa do cada facção chegam a apaixonar-se de tel modo, peles sua 
Goubsri na, que a adoçao de um dos métodos, em uma escola, e, multas vezes 
causa Ce regular campanha, Esta, não raro, se acompanha de grande exci- 
vação e empo-ga de tel maneira cs ânimos, que, infort unadamente, ficam, 
musas vezes, reiegados para plano inferior assuntos bem msis importantes, 

En qualquer dos t»ôs casos, uma discussão Sendente a demnurs- 
trar a superioridade de um dos métodos nao merece grande importância. O 
bem acnso sugere que, quando a metade, aproximadanente, das pessoas que 
devem or endor da questão, estão de um lado e pouco neis da mei ado, do ou= 
tro, neo deva have» grande superioridade de um ponto de vista sôbre o ou- 
Bros Veremos. que -esta afi rmaçao SAE crime a verdade, exeuwi nando os três ca- 
sos em cobaia. Gada lado conta, msis ou menos, o mesmo número de pontos a sem fevor. À , demonstração da superioridade de um e de outro não se com- 
para em importânci a com a necessidade de eliminar os problemas irreeis 
reduzir o esfôrço viguai decorrente da côpi a de números estimular a ve- 
riíica 3G ão de cada novo processo, pelos processus aprendidos, buscar mo- 
tivos para “dnilla" ou organizar os tópicos sob o ponto de vista das no= 
cessidades do aprendiz. Nosses casos, é de supor que cada um dos proces- 
gos contratados apresenta certas vantagens, E aí está, So invês de nos por- 
mos a questionar ostérilmento, esforçando-nos por demonstrar a superiori- 
dade de ct Gevemos procurar descobrir um terceiro que reúna algemas ou 
todas as vantagens de ambos, Bate caso, aliás, se assomelha muito aque= 
le da expedição que, chegada à margem de um rio, dividiu-se em dois par- 
tidos, porque argument avam uns ser preferivel marchar até a ponte loca- 
livada q dez milhas a molhar-se vadeando a corrente, e outra ser melhor 
molnar-se um pouco a cansar-se e perder tempo em ir tão longo -' quando 
ora possivel quo se encontrasse um barco nas imedi ações! Será portanto , 
conveni ente anaii o sarmos estes três casos típicos da di vergência de di fi= 
coil solução, já pela esperança de acharmos melhoy jrilha, já como oxore 

» BLcio de confrontação de vantagens. 

DOIS MÉTODOS PARA O ENSINO DA SUBTRAÇÃO 

á Os doi 
S processos usados p-va efetuar a subtração, consistem, 

Mm SESC ncia, no Sos Zu intes 

Método subtrativo 

370520 
260875 | 
209645 

ludams 6 o O para 210, O 2 fica valendo 1, 20 menos 5 a 5 
2 para 21, O 5 fica valendo!f. 1P manos 7 = 4 

Muda-se o é para 14, e o O para 10, O 10 fica valendo 9 e o 
7 fica valendo 6, 14 menos 8 3 6 

7 fLca valendo 6 14 menos 8 x 6 

   

Q menos O = O 
4 

& menos 5 = O 
3 menos 2 = B 

Método aditivo 

370520 

80875, asma 
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Há três questões capazes do provocar entre professores de arit= 
méticas disputas mais acesas 2 argumentação meis abundante do que uma 
dúzia de ouiros casos Juntos. São elas Deverá a substração ser ensinada 
pelo metodo "subirativo" ou pelo método “aditi vo!'? 

io Lvigão por decimal, deve-se ensinar a mover a vírgula no 
dividendo e no divisor, tornando esse inteiro ou a separar à airsita do 

Gendo tantas casas, quantas forem as casas de dizima do diviso7? De- 
e 7 » o uso de chaves para conferição do resui tado? 
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O 9 passa Do menos 5 = 5d 9 Y pasea pera So 

O 2 passa 2, YA menos 83 4. O 8 passa para 9. 

25 passa 5, 15 menos 9 a 6 O O passe para bo 

O 9 passa O. 10 menos 1 = 9, 0,8 pusse Dara “o 

9 processo edtr emprestado” ou subirasi vo, basea-so no | 

que somana btraindo c mesmo numero ao minuondo ogto neo 

9 processo dBsd “86 xi 3 comando o mes 

o mi ruendo Ta sãos e “9m 

Opsorva-ge og 8 5 

ab imeno sl oleo Ponte c5o 

Elena = das Codo mosm 

“Ss 10, AMOR cio o jea le ol 

nuendo e aumentar é A ntei 

sar nos fatos elementares fes a eubiração 

ls porque de 2 qi rando a! is ga seda 

  

ter 2 é preciso meia Lo Observe-se Ema ques ME po Ri 

= 
or Ei So 

cêo 20, 5, 5-diresemente, cem q semento Ee, 

faz 10, podemos sen APRENDIDO ÓRI AMENTE, 10, 5; 

a 10º, o aplicar o conhecimento que temos de adiçêo, pa 

sultedo, 

    

As à scugsões relavivas ao método subtrativo e aditivo inclu- 
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Ene ta) Devemos “anrender as combinações da subtração com o aux 
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adição, usendo a forma a + cosasaom DE 

Assim sendo; devemos reter esia forma asc que tenhemos 

aprendido a pensa” no fato diretemente? As & chetsrmos rr quando 

subtraimos, NDLULO, D,1D, Up L4H6s 8", etc, deveuos penssear E Casas Ro 
MET qu oy altorar, em nossa iinguagem interior, esta To rua ve e a 

pars “10 menos 5” ou ts do 10! ou ainda usar “5 ca, .o= 210! ou 5 para 10% 

bu 10 menos Es ceoeo o om 5 de 10 =5,2..09 " segundo o problema? 

'39) Devemos diminuir no mi niendo ou acrescentar no subtrasn- 

do? Procedemos po> Sd ale 
Eá vantagens em aprovei tar Do conhecimentos da adição para fe 

- Cs 

19 

a derivação das combinações da subtração, porque poupa tempo e, 
mis importante, astimula mais a pensar ativemento dv que a deco- 

ar cu consar, Ea desvantagens, porque o aluno pode confundir os procsea- 
Ren nos quando deve subspair R vice-versa, “2 o quanto = Dºº é mais 

Imente nfundivel com “2 o 5» quant EO que “5 menos 2= quantos” 
Parede que a prende maioria dos te a Favor do 

aprendizado inicial dos fstores elemeniares derivaçao 
dos fetos da adição (auxiliado por subtraçõe: 39 pudessem 
assegurar do aque o eluno Glatinguiria, ni ti poor Ga adi- 
ção, sendo capaz do dar-lhes nomes apropria ão bem que 
tal operação servo pera rneser respostas a eg fitoun" 
tGozinhou”, comeu, ficou” Gorhou, gastou, “BMENTO 6 o e É 
maior, maia velho, maia longo dv une, .c+. ter" otc é 
em seguida aprender a pensar nog rosultados da s vamente, 

quando nocesgário. Com ensino ada iquado , 0 omprega 9a OU Dera! 
nao consti su a nenhum enbarsço a oDvenc 380 Go qualquer Ss regultes 

dos. Um ugo fanavico da forma aditiva que limitasso a À subi ra- 
cão aos casds de achar é que falta para restabelecer o Du. 
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aplicações, E claramente um resto; em outro, uma di ferença. O primei ro ô 

o que dá msis na vista, o que mais impressiona, é o mais drematicos O se- 

gundo, O mais frequente, Todos os restos podem ser considerados como Ci 

ferença, embora algumas vezes, com certo esforço de pensamento; as di fe- 

renças, porem, nao podem ser concebidos como restos, senso, com muito 

maior esfôrçoe O térmo rosto, a maior parte das vezes, evoca problemas lr- 

rosis, Assim, os casos: "Tive, perci, ficou" “Fiz, comi deixei, seriam, 

respondidos na realidade, nao contando os tidos e os feitos, nem contan- 

do o perdido e o comido e subtraindo, mas simplesmente contando as moedas 

e os bolos que ficaram. 
Na vida real, estos problemas se transformari am em problemas 

de diferenças! Tivoc...s Tenho agora... Deve ter perdido. ..e” O perdi- 

do não é naturalmente pensado como resto, mas como a di ferenças 

Similarmente, como ifiz..o «Há agora a «COMEMOS 00 0000» De fato, 

com exceção dos casos em que O mi nuendo e o subtraendo são ambos conheci - 

dos sem calculo, ou O mi núendo 6 conhecido e o subtraençgo menor que o 

resto, a determinação de restos roais pela subtração constitue uma imbe- 

cilidades 

it 

Os problemas de di ferença como; iQuanto....6 mals alto, maior, 

msis pesado, meis valho!! quanto custaria mais?” quanto devo economi zar?* 

Qual o meu lucro ou prejuizo?” e semelhantes, sao muito mais numerosos e 

importantes na vida da criança o do adulto do que os problemas de resto. 

Dostas considerações isoladas, poder-se-ia concluir que, a sen 

de adotar uma só forma verbal, seria preferivel a forma “oco DU para, que 

se adapta muito melhor a ideia preferivel a forma Us OM Dara, quelise 

adapta muito melhor a ideia de obter uma di ferença do que as formas menos 

ou de que se coadunam muito melhor à idein de obser Um rosto, Entretanto, 

estas mesmas considerações podem ser aduzidas em defesa do uso de ambas. 

As duas ideias - achar a diferença em geral e achar a diferença, quando 

esta representa o que ficou de so haver tirado alguma coisa - são tão dis- 

tintas quo, pode-se, dizer, deverinm correspondor a diferentes formas 

verbaia, Não sorá bem empregado o tempo exigido para conhecer 15 menos E 

- & como equivalente em resultado a 7 Sino an to, lavo quedo iseulisien 

tido! sirando 7, fica? se adaptara muito melhor aos problemas de resto e, 

com toda a certeza, será a forma por ôles sugerida? Bsto argumento põe 

en foco a questão geral de aprender e fazer uma só coisa por varios.mo- 

dos. Muitos professores atacari am vigorissmente o ensino de uma dupla for- 

ma de ponser no fato. 10,5,9. Exigiri am, Logo razões profundas que jusa- 

tificassem tal modo de proceder. Deveri am todos aceitar, diriam; o prin- 

ciplo de que não ge devem formar dois ou mais hábitos, quando um sô bas- 

ta. Mas nós poderíamos replicar que não se trata, aqui, de uma coisas, 

que, 10, 5, qual é o resto? e 10, 5 qual é a diferença? não podem ser 

tão bem manejados por um como por êcis hábitos. Decida-se 9 que se deci- 

dir sôbre este argumento, o certo é que o bom ensino da subtração requer 

adaptação a ambas as especies de problemas, sos de resto e aos de di feren- 

ças especi clmente aos últimose 

Qual, pois, & forma a escolher, se uma fora adotada, e qual a 

predominante, se forem anibas adotadas? quanto a nôs perguntamos . “mal 

é a mais facil para uso de cri onças?” Aqui topemos com um erro muito ge- 

neralizado, Um adulto, quast invariavelmente, pensa que a forma pela qual 

aprendeu a pensa” ei determinado fato, é mais facil e mais natural, Si 

aprendeu a pensar nos fatos da subtração sob a forma “menos ou de” In- 

sistirá em que os outros quando, tenhcm de subtrair por ex. 5 de 10, pen- 

son" 10 mois 5 quando somam. "O contraste facilita” dira e talvez ecreg- 

tento ingênuemento, Serie gimplesmente absurdo pensar nisto sob forme 5º, 

mais quanto para fazer 10% Se aprendeu na forma “s.....OU paraí, insia- 

ci Dá ot pender ne subtração sob a forua “IO menos 5 ou 10, tiranad 5", 

quando já se sabe que 5 mais 5 fazem 10, 6 acrescentar carga anti natu- 

ral ao aprendizado. E podera ajuntar, tao ingenusmente, quanto o seu an- 

tagoni sta; 
e 

* “Ê tolico perder tempo e esforço, a procurar uma resposta 

quando ja se conheces. Ora, não ha duvida de que o modo por que temos pra- 

ticado mi lhares ão vezes, é sempre o mais fácil e o mais naturalocce Pa- 

ra nôsSe 
Na reali dade segundo testemunho de maioria dos professores, a 

forma “o..cou para” & quasi oude todo tão fácil e natural para as cri an- 

ças quo aprendem por ela, quanto a forma MENOS ou DE para aquelas quo 

 



  

por esta aprenderam, 

À Conclui ndo, parece haver saldo a favor da adoção da forma aaa 
ou para! como forma normal, digo verbai predominante e "regular! + contan= 

so que se acompanhs de pratica abundante de problemas reais de resto, com 
veri fic ação. objetiva, e de exercícios como 10-5 2,..9 —- 9 =p lb=7 mocss 
em que se dê ao sinal a expressão verbal MENOS ou DE, 

Estamos, agora, de volta ao ponto de partida, a escolha entre 
os dois processos a o miniendo ou aumentar à subtraendo. Como se 

expõs, tal escolha é inteiramente independente do fato de pensar o aluno, 
deniro de sua experiência do fatos de subtração, sob forma verbal... 6 
“o DU para, de ou menos. Subirsir o minuendo tem a vantagem do ofere- 
cer maiores probabilidades a compreensão da natureza de nosso sistema de 
notação decimal e do valor relativo dos números Aumentar no subtraendo 
traz a vantagem de facilitar um tanto a operação, 

Para uma criança um tanto inteligente, aprender a “pedir empres- 

tado “uaa dezena e trocá-la em unidades etc., pedir emprestado uma centena 

e trocá-la em dezonas, ctc,,es e. equivale em receber una lição valiosa só- 
bre » vaior relativo dos números Aprender a pedir “as dez unidades empres- 

tadas ao mi nuendo * e Tregtitui las! somando uma dezena ao subtrasndo, cons= 
ti tui rá uma lição que, embora possivel, terá todas as probabilidades de não 

ser percebida, Nao ô, OD caso do serem, as ,dimi nuições no mi nuendo como se 
proclama algumas vezes uma consequencia lógica de nosso sistema de nume- 

ração, e os acrescimos no subtraendo mero processo mecânico, que, por aca- 

so, da, invari srenon e resultado exato. Nao é que seja meis ou menos 15- 
Eico do que O outro, O so é que lógica de guardar-ge do êrro subtraindo 
de um número tanto A RaRes se lho adicionou, é tais aparente do que a 1ó-= 
gica de somar ao subtrasndão o mesmo que se somou ao minuendo ». 

Provavelments, para maior números de crianças 6 mais compreen- 
sivel a primeira. À maior ou menor facilidade oferecida pelo emprêgo do 

um ou outro dos dois proce spoa é oriunda do fato de, em casos de zeros sue 
cessivos no minuendo, exigir o primeiro a Sroca laboriosa de uma cente- 
na em O dezenas o 10 uni dades ou de um milhar em 9 centenas, 9 dezenas e 
10 unidades, e a conservação em mente de todas as trocas feitas, antes de 
começar a escrever, na resposta, um só algarismo correspondente, e exigir 
mesmo 30 3009 3000 0 aprendi zado de processos diferentes pars 16, 15, 
ese Oo Tomie segundo, O habito único de somar um ao subtrasendo, após cas 
da adição de 10 ao minuendo. Como são muito comuns as subtrações com mi nu- 
endo representados por números inteiros de dólares e «POr w1L0,00 20,00, 

etc, 0 caso lembrado acima parece merecer consideração. De outro lado te- 
mos de contar com os casos em que a adição de 2 se faz a 9, dando 10, o 
que exige do aluno o acrescimo de um zero não escrito ao 1, causando cer- 
ta confusão. Porêm, convem nosar quo os casos de 9 na casa mais alta do 
subiraendo são muito mais raros do que os zeros sucessivos no minuendo, 

Seri a precipitado, proclamar que o processo de aumentar os al= 

garismos do subtraendo seja essencialmente 5 por cento melhor ou 5 por cen- 
vo pior do que o de. diminui-los no minuendo. Os modernos autares de com= 

pêndio dão preferencia no primeiro, porque parece Levar uma leve vantagem 
essencial sôbre o sogundo, e também, porque 08 professores que ensi nem 

por ôste método não aomente dao atenção nai or e mais acurada a Dperação 

do que às longas explicações sóbre as razões de pedir emprestado, como 
se mostram menos diapostos a permi Rasa o uso de muletas escritas. À esta 

altura, alguns de nogsos leitoros es tarão admirados de e nenhuma refos 
rência tenhamos feito até aqui à questão do “sSrocoa", Teremos omitido q 
mais forte argumento dos particários do método aditivo - que é o» método 
que tem de ser usado no mais ? usos da subtração?, É vepe 
dade indiscutivel quo o trõeo » nog Casas de negócio, 

pela Sena do censavos, niqueis preço da coupra, até sen    

    
    

    

   

   

   

      

ati nei q ada em pagamentos 
ú verdade quo o al aprendeu na forma “e...ou 

para”, estará parece um o as para achar o método correto 
do fazer trocd|> ainda que. fazer vroco facilitamais, de certo 

modo, o aprendi Zado certo modo mai s facilitado por 

ela, se aprendemos vir 2 essa forma “e,,..ou paraí, Ias= 
to porem, se reciringe aos casos dos nt nuendos, 5, 10 e 15, porque, em 

geral inz6> q ral números, o o fato de fazen = 
do troco com m 2] Ssirar 17 cents de 1.00, achar= 
nos conyenlento nomar ss 25% el ;certamente, nao implica em que 

 



Esto 

devamos achar a diferença entre 17 cents e wl.00, pensando: “17 e 3, 20; 

e 5,25; e 25,50; e 50, wl.00, ; 

Seria muito maior loucura do que fazer trôco, pensando? tiran- 

do 17 centavos de 41,00, ficam 83 cents' ou 1.00 menos 17 cents = 53 centg” 

e tomando, então, 50 cents mais 25 cents mais * 5 cents. 4 3 cenis, para 

perfazer os 33 centavos. Se tivessemos apenas de dizer ao freguês O valor 

do trôco, ao invés de dar-lhe, e se ele nos entregasse não apenas moedas 

ou notas, mas cheques de y2.80, W4.19, etc. parece que seria bem inutil 
contar em ordem ascendente, aos centavos, ei noedas de 1,5, 10 etc, cen- 

tavos, até perfazer o total. O que feriamos seria subtrair pelo método 
regular, a não ser em casos de di ferenças pequenas. 

Uma coisa é fazer trôco com moedas. Neste caso, temos de dar 

moedas dos valores de 1,5,10,25,50,100 etc., cuja soma perfaz a di feren- 

ça: não precisamos saber A quanto monta essa diferença. Coisa mui di ver- 

sa é fazer uma subtração. Nesta devemos conhecer a diferença expºessc em 

numeros, isto e, uma sequencia de algarismos que representam uni dades, de- 

zenas, centenas, etcle Para fazer troco, necessitamos conhecer apenas al- 

gumas combinações e na forma regular de soua a $+ Da ...... 

Para gubtrair, necessitamos conhecer todss as combi nações e 

conhecõ-1as na forma a 3 cessam O OU GT a ar-c==== e ssessrco 
Fazer tróco não é subtrair; 6 ir somando até alcançar certos 

pontos bem definidos, Fazer exercícios de trõôco para atingir os pontos 5, 

10,15, facilita um tanto O aprendizado de soiia e da subtração e, mais a 

esta, se ensinada, na forma “e...DU para”, Poréu, avançar no início do 

aprendizado atô os pontos 25, 50 e 100, para ser muito prejudicial ao a» 

prendizado da subtração, confundindo o aluno a interferindo no domínio do 

processo geral. x 4 

É fraco ôaste Último argumentos como defesa do aprendi zado das 

combinações da subtração pela derivação das combinações de soma e na for- 

ma "o. ..ou para”, e nada tem absolutamente a ver com o merito de um ou ou- 

tro processo aumentar no subtraendo ou diminuir no mi ruendo. 

ea na US o 6 a O 0 O di e 

o O mm po a o tm 6 
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Na divisão de frações, temos de levar a criança a verificar quantas vêzes o "divisor"! cabe dentro do "dividendo! , Assim, para dividir 3 inteiros por 1/4, temos de verificar quantas vêzes 1/4 cabe dentro de 3 inteiros (42 vêzes) o que 
seria o mesmo que multiplicar 3 inteiros por 4 e, do mesmo modo, dividir 3/4 por 3/8 é verificar quantas vêzes 3/8 cabem em 3/4 (2 vêzes), o que é o mesmo que mul- tiplicar por 8/3. Daí à indução da regra será muito facil. 

Como demonstrar graficamente à divisão de uma fração por outra. 
Por exemplo: 3/h : 3/8 = 2, isto é, 3/8 cabem em 3/4 2 vêzes, 

1/8     
3/4 

Por xempllo: 3/4 : 2/8: & q e 1/8 

E (27) 
Colocando os 2/3 do circulo sôbre os 3/4, veremos que 2/3 cabem em 3/4, 1 

vez e 1/8. 

-1 e 1/8 
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